Ata vinte e três reunião ordinária do CONCIDADE CASCAVEL – Conselho Municipal da Cidade. No dia doze de março de dois mil e quatorze às oito horas e quinze minutos reuniram-se em segunda chamada na sala de reunião do terceiro piso do Paço Municipal os conselheiros do Conselho Municipal da Cidade – CONCIDADE de Cascavel estavam presentes: Maria Filomena Cardoso Andre (APPIS); Ivanna Carla Tomasi (SEMED); Hellen Harumi Suzumura (SEAJUR); Juliano Denardin (CETTRANS); Marilda Thomé Paviani; Adir dos Santos (SEPLAN); Angela Thomé (SEMDEC); Carolline Vargas (SEMA); Rosinei A. Rscoz Rezende (FUNDETEC); Lucia Rosa Araujo (SEMUC); Aparecido Silva da Fonseca (COHAVEL); Carlos Henrique Domingues (SEASO); Sadi Kisiel (SEACOM); Paulino Roberto Rodrigues e Giovanna Grando (CAMARA); Ricardo Rocha de Oliveira e Clademir de Oliveira dos Santos (AEAC); Sirlei Maira Oldoni (FAG); Daniele Bertolini (UNIPAR); Ronald Peixoto Drabik (ACIC); Hélcio Alexandre Zilotti (SENGE); Ivete L. Dillenburg Giovanella (SINDUSCON); Abigail dos Santos de Oliveira (ONG Amigo dos Rios); Cleodomira Soares dos Santos e Jose Roberto Ossemer (ADEFICA); e Jair Pereira Gomes (Conselho Comunitário). Justificaram sua ausência: Rosana T.P. dos Passos (SEADM) e Paola Dotto (SANEPAR). Estiverem presentes: Silvio Jose Gonçalves e Tiago Ramos (MNLM) e Nei Hamilton Haveroth (CAMARA). A presidente Marilda iniciou a reunião em segunda chamada colocando para aprovação as atas vinte e um já enviada anteriormente aos conselheiros por e-mail e da ata vinte e dois lida na plenária e que foram aprovadas por unanimidade. Em seguida passou a palavra ao Sr. Silvio Gonçalves que iniciou sua apresentação informando que existem três entidades do Movimento Nacional de Luta péla Moradia em Cascavel que juntas tem potencial para a construção de duas mil unidades para o Programa Minha Casa Minha Vida e que pela demora na aprovação de Zonas de Interesse Social de terrenos já disponibilizados para o Movimento ainda não iniciaram as construções. Além disso, mais de cento e vinte mil reais foram gastos em projetos que terão que ser refeitos. Apresentou projetos para construção de apartamentos com quatro pavimentos em área próxima a Unioeste que depende da aprovação das áreas de Zonas de Especiais de Interesse Social. A conselheira Clademir indagou se os projetos apresentados no momento são os mesmos já apresentados anteriormente e o Sr Silvio disse quer não, pois nos projetos anteriores só constavam casas. Disse que para a construção destas unidades quase toda a infra-estrutura já esta pronta faltando apenas cento e dez ou cento e vinte metros de asfalto. Explicou que o valor do recurso é o mesmo que vem para o município que é quem acompanha. Disse que se houver uma parceria com o município e a Cohapar estes terão representantes na comissão que será formada para gerir o recurso. O Sr Hélcio indagou sobre as grades no primeiro andar se haverá aquecimento solar nos apartamentos como será feita a medição individual se haverá espaço para ar condicionado e isolamento acústico. Silvio disse que estas são questões técnicas. Ampla discussão. A conselheira Clademir perguntou se a construção das unidades será dividida em áreas ou todas juntas e o Silvio respondeu que a intenção é pulverizar com empreendimentos de duzentos e cinqüenta a trezentas unidades. Tendo também a intenção de construir equipamentos públicos com o recurso. Explicou que segue as mesmas normas do programa Minha Casa Minha Vida normal apenas a seleção é feita pelas entidades. O vereador Nei Haveroth perguntou como é feito o registro das pessoas beneficiadas e Silvio explicou que da mesma maneira feita pelo município que os nomes vão para um cadastro de beneficiário e estas pessoas não podem mais receber o mesmo beneficio. Ampla discussão. O conselheiro Jair falou que seria importante a parceira do município e indagou se o dinheiro pago pelos terrenos vai para o Fundo Municipal de Habitação e o Sr. Silvio explicou que a primeira remessa a de recurso é para pagamento da área. O conselheiro Ricardo perguntou se os projetos estão finalizados e falou da importância da parceria com engenheiros e arquitetos experientes. Ampla discussão. Marilda colocou em votação o envio de um oficio do CONCIDADE para prefeitura para informações sobre as áreas. Todos concordam. Em seguida Marilda falou que recebeu uma intimação do Ministério Público e prestou depoimento a respeito da reunião Extraordinária bem como que foi enviado por oficio ata da reunião.  A reunião foi encerrada e eu Rejane lavro esta ata e os participantes assinaram a lista de presença, parte integrante desta ata. 

